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			1. PÉS RACHADOS

			Primeiro texto sobre o cotidiano da cidade. Foi feito em 2008 para o jornal Maskate e daí em diante fiz mais alguns para esse jornal. Não parei mais. A seguir uma seleção das crônicas que fiz entre 2008 e inicio de 2013. 

			A cena que vi na televisão me impressionou muito. Vários corpos enfileirados, cobertos com um pano que só deixavam ver os pezinhos rachados. Sem dúvida, de pessoas pobres que se amontoavam no barco Comandante Sales vindos de uma festa num dos beiradões do rio Solimões, nas proximidades de Manacapuru, a 90 quilômetros de Manaus. O Comandante Sales com os festeiros, imagino, parecia uma das telas de Moacir Andrade onde o artista expressa os ribeirinhos alegres em suas procissões e velórios nos barquinhos ao longo dos rios. O barco virou e afundou levando com ele mais de cem pessoas segundo as estimativas mais otimistas. Não tinha uma lista de passageiros. Com o tempo foram aparecendo nomes para os corpos resgatados sem vida. Dezessete mortos. Vinte desaparecidos. Mais de cinqüenta conseguiram se salvar, apesar da falta de responsabilidade, da falta de coletes, da falta de vergonha na cara das autoridades.

			Ninguém sabe o número exato de pessoas que viajavam no Comandante Sales que, além de seus usuários levou para o fundo do caudaloso rio do Amazonas, seu proprietário e o irmão. Ninguém se importa com as pessoas que sumiram do mapa dessa forma, sugados pela truculência da irresponsabilidade. Alguns ainda são identificados, outros nunca serão, ficam na conta de Deus Pai Todo Poderoso. São caboclos sem nome, sem profissão. São pequenos agricultores, moradores das beiras de rio, dos barrancos da Amazônia. São só pessoas que o trabalho, pelo que vi sob o pano que escondia os corpos, transformou seus pés em verdadeiras tábuas rachadas, sem nenhum tratamento que amortizasse sua árdua rotina. Quem vai se importar com um amontoado de pés? Ainda mais rachados e inertes. Com o tempo não se toca mais no assunto. Todos se calam até a próxima tragédia.

		

	
		
			2. UMA ÁRVORE É UMA ÁRVORE

			A árvore não fala para a gente conversar com ela como o Zé Orocó fazia com as árvores e com sua canoa, a Rosinha, no romance de José Mauro de Vasconcelos. Mas sem elas a vida ficará cada vez mais difícil, sem “sombra” de dúvida. 

			As grandes árvores, os fortes e belos bambus, as palmeiras que ainda cercam as casas na área do D. Pedro e Chapada parecem estar completamente ameaçadas de extinção. Para construir edifícios e condomínios o ser humano destrói toda a vegetação que encontra pela frente. Fica uma terra desprotegida. Alguns, com isso, ganham muito dinheiro é verdade, mas a sociedade inclusive esses, vai pagar um preço que dinheiro nenhum no mundo cobrirá. 

			Árvores e igarapés são vitais à vida humana. A televisão mostra toda hora o caos das cidades com belas construções mas que não resistem a chuvas e trovões. O que vem depois da chuva forte é teimosia e vontade de repetir os mesmos erros. As pessoas voltam para o mesmo lugar de risco e as autoridades omissas não têm solução pra nada. Eles não proporcionam educação de qualidade ao povo com professores que orientem sobre o papel do ser humano quanto à preservação do meio ambiente. A terra está desmoronando. As casas, construídas em terrenos sem proteção, feitas de pátios e lajes, não tem como resistir à força da natureza. O barro que fica engole os destroços. Desde que o mundo é mundo o homem constrói. É bonito isso mas já vimos que nem sempre funciona. Ele constrói mas destrói o que ele não pode construir. No mundo todo, as catástrofes estão acontecendo mais vezes por falta de uma consciência ambiental, de propostas de convivência com a natureza.

			Onde moro, no conjunto Tocantins II, vejo todo dia a devastação do meio ambiente e a burrice do homem passando o trator na vegetação que ainda resiste. Como reclamei deixaram umas três árvores isoladas no muro no final do conjunto. No resto, passaram o trator, sempre ficando aquela terra amarela, sem nutrientes, desnuda. E o pior, sem a proteção dos galhos, das pedras e a beleza das aves que precisam mudar-se para sobreviver. Nunca vou esquecer de um fim de tarde quando vi, nas últimas árvores do terreno devastado ao lado do nosso conjunto, inúmeros macaquinhos pretos pulando de galho em galho, desesperados, sem ter mais onde se esconder. 

			Olhar o verde das árvores acalma a mente. Sem elas o mundo vai se tornar uma “coisa de louco”. O Zé Orocó do livro, foi internado no hospício porque falava com árvore. E nós, que vamos ficar falando com as paredes sem ter árvores para conversar. Para derrubar uma árvore é preciso ter um motivo muito forte, é preciso que seja um caso de extrema loucura. O Tocantins precisa de mais árvores. Porque não plantamos nos canteiros que sobram, limoeiros, ervas medicinais, buganvilios de todas as cores, mais e mais árvores com flores coloridas como a que sobrou no muro, amarelas e tão belas. Elas não vão cair. Essa paranóia é nossa. Nós é que sucumbiremos se não tratarmos bem toda a natureza.

		

	
		
			3. MENSAGEM À FAMÍLIA

			O maior legado dos pais para seus filhos são suas atitudes. Num primeiro momento os filhos não percebem mas a longo prazo o ensinamento vai surtindo efeito. Nessa mensagem de final de ano onde todos nós nos reunimos para comer e beber fartamente enquanto muitos por aí nem sonham com isso, quero lembrar o Nilão, nosso pai que está no céu. Era um homem que pouco falava mas se a gente se tocar vai perceber que ele deixou muitos ensinamentos. Ele não precisou falar muito para dizer o que pensava, pena que demoramos a captar suas lições de vida. Mas ainda há tempo, apesar de que o tempo urge, passa ligeiro, é implacável. Mamãe, Ray, Elza, Fátima, Nilo e Edson fazem parte de sua história de trabalho, de trabalho, de trabalho. Não foi com moleza que ele e a mamãe construíram seu patrimônio. Todos, em algum momento, contribuíram e se esforçaram para o bom resultado que ele deixou. Isso tudo é muito importante mas o mais importante foi o legado de paz e boa convivência com o seu semelhante. Lembrando isso podemos nos esforçar para sermos pessoas melhores e mais tolerantes. 

			Pensando no essencial do legado que o Nilão nos deixou, vamos comemorar, conversar, partilhar. Viver com alegria e de bem com a família e os amigos é um antítodo contra muitas doenças. E o que a gente quer no ano de 2008 é SAÚDE para que a trajetória por aqui seja melhor e mais amena.

			A TODOS QUE PARTILHAM DESSA MESA UM ANO NOVO PLENO DE ALEGRIAS. COM SAÚDE, É CLARO. É O QUE PEDIMOS A NOSSO SENHOR JESUS. FELIZ 2008. Texto lido em 01.01.2008 na casa da mamãe.

		

	
		
			4. CABOQUINHOS NO HOSTEL

			Era a primeira viagem de Janiclayton e Ruth. Ainda no Aeroporto de Manaus Janiclayton registrou tudo com sua máquina fotográfica. Feliz, ele estava realizando um sonho. No avião a ansiedade era tanta que ele tirou foto da asa da aeronave, de raio de sol, de nuvem. Tirou foto dele mesmo no banheiro, nervoso, onde ficou trancado por alguns minutos. Ao chegar no Rio de Janeiro, achou a cidade maravilhosa. Olhava feliz os morros, as pessoas, os prédios, o amigo de longa data. O clique da máquina disparava toda hora. A boca aberta expressava surpresa e fome. Os lanchinhos da viagem (ele comeu o dele e o da acompanhante) não significavam propriamente mesa farta. Ao atravessar a rua olhando pra cima, “um prédio junto do outro”, ignorava os carros e as buzinas. Ao chegar no Alpha Hostel, albergue localizado na zona sul, Janiclayton e Ruth se instalaram num pequeno quarto com três beliches. Eram quatro homens e duas mulheres. As mulheres ficaram nas camas de baixo e os homens se espalharam nas camas restantes. Os homens saiam pra balada e na volta tinham que se pendurar para tentar chegar às camas altas sem incomodar quem estava dormindo. As portas dos quartos não trancavam. Os banheiros, coletivos e unissex, também não. O celular do Janiclayton tocava sempre. Cada passo era relatado a amigos, principalmente “ao amigo de longa data” e aos parentes. Na praia de Ipanema ele correu na areia fina e suja. Foi conferir no mar se a água era salgada. Registrou momentos e pessoas famosas. A seu lado estava o jornalista Mainardi da revista Veja e sua família.

			Para matar a saudade do cardápio amazonense e festejar o sucesso da viagem, Janiclayton e Ruth fizeram, na cozinha improvisada do hostel, uma macarronada com muita sardinha enlatada e farinha suruí. E com jeitinho: “Vem maninho comer com a gente” convidaram o porteiro do hostel para o banquete. Muita coisa nova aconteceu com Janiclayton no Rio de Janeiro. Um final de tarde ele pegou o rumo do morro, sozinho. Naquele tempo os morros cariocas ferviam com tanta violência. Perguntando a estranhos chegou a seu objeto de desejo: um baile funk. Ruth a essas alturas morria de preocupação pelo seu acompanhante. 

			No dia seguinte, vivo e feliz ele chegou no hostel. E contando nos mínimos detalhes a sua aventura no baile e os novos amigos que encontrou por lá. Para quem ouvia o relato a apreensão era total. Se fosse sua mãe a escutar a história daquele noviço num baile funk do morro, enfartava, pelos riscos que Janiclayton correu e não sabia.

		

	
		
			5. O CAOS CRIATIVO
(2008)

			Até tentaram colocar umas lixeiras no centro de Manaus mas não deu certo. Foram arrancadas e jogadas no...lixo. O mais prático é jogar os detritos no rio, na rua ou em lugares determinados pela população. Sem regras a cidade virou um furdunço que nem inglês quer ver mais. E nem sempre foi assim.

			Andando pela rua Marechal Deodoro, a famosa “bate palminhas”, me lembrei que por ali ficava o prédio do Correio. Aliás um prédio bonito, da época da borracha Uma edificação histórica que como muitos outros na área central, foi esquecido. Rastreando com o olhar vi que ele ainda estava de pé por trás de uma imensidão de barracas feitas de lonas vermelhas. Incrível mas faz muito tempo que o prédio está vazio, assim como o da Biblioteca Pública, o Paço da Liberdade, a Santa Casa, o Pavilhão Universal, o Mercado Adolpho Lisboa, o Museu do Porto. Será que estão esperando verba ou esperando cair?

			Onde foi parar o sorriso da cidade de Manaus? Antes tão arborizada, pacata, com lindos casarões de cores fortes e pequenas casas espalhadas pelas ruas estreitas entremeadas de igarapés límpidos. Um empresário do “ramo” de flores que mora em Manaus há quarenta anos disse que quando chegou por essas bandas a cidade era “acolhedora, bela, limpa”. Veio o esperado progresso e tudo se transformou nessa bagunça perfeita que ninguém consegue organizar. A cada dia mais e mais lonas vermelhas se apertam no centro tomando conta das poucas calçadas e da passagem do pedestre. Será que por trás disso está a falta de emprego, a falta de governo e estamos predestinados a circular entre barracas e objetos piratas de toda espécie para sempre? Foi para isso que estudei minha mãezinha? Foi para ver isso que vivi mais de... ham...ham...?

			Manaus, que poderia voltar a sorrir, está sucumbindo ao “rio” de lonas e de lixo. As pessoas que montam essas barracas indiscriminadamente pelo centro será que são trabalhadores, será que isso é o melhor para eles? Acredito sinceramente que não. A sociedade precisa de regras, de leis, de políticos sérios que procurem não só o voto mas o melhor para a coletividade.

			As ruas do centro margeadas pelo lindo rio Negro formam um caldeirão sujo, fedorento e feio por causa das barracas e da sujeira. As pessoas que passam o dia no local e se acham o dono do espaço, vivem mal mas não arredam pé da área. A mercadoria pirata é colocada nas mãos desses “trabalhadores”, que não estudam, não se esforçam, tudo é feito ali na rua. Até amor. Famílias inteiras se espalham por ali assegurando o seu pedaço. Estão se formando gerações assim e cada vez mais a cidade caminha para a bancarrota. Também, os que são pagos para fazer alguma coisa pelo social não andam por essas bandas. Vivem pros lados da Ponta Negra, Tarumã, Adrianópolis, Morada do Sol, Vieiralves. Por lá tudo é belo, limpo, cheiroso, chique, não tem lona para enfeiar o local. 

			Ainda bem que o turista que vem para cá, já avisado, foge do centro da cidade. Vai direto do aeroporto para a selva, com raras exceções. Ele está certo. O turismo expulsivo é muito praticado por aqui. Tirando o Largo São Sebastião e o Teatro Amazonas, onde poderíamos levar uma pessoa que queira conhecer o centro?

			Bibliotecas, arquitetura antiga e revitalizada, museus, praças, padarias, livrarias, boas feiras de artesanato, mercado, ruas limpas, lugares que dão vida a uma cidade, são escassos na nossa. Para quem quer conhecer a história, a cultura, o folclore e fazer compras, procure outro rumo. Aqui só existem lonas vermelhas abrigando quinquilharias falsificadas. E lixo, muito lixo espalhado pra todo lado. E já até ouvi dizer que é a cidade mais limpa do Brasil. Balela. Vamos cair na real, reconhecer a nossa parcela de culpa e apontar o dedo para o principal culpado que são os governantes omissos que não servem nem para manter a outrora bela cidade, limpa. 

			Quem for pobre ou melhor quem for podre que esbarre nas centenas de barracas e caia de cara na lama do descaso, no lixo da omissão, no buraco sem fim da corrupção. Eu mereço... 

		

	
		
			6. BOLO DE ANIVERSÁRIO
(Mensagem para minha filha no seu aniversário de 2009).

			Querida filha

			Ainda bem que fiz bolo de aniversário do seu primeiro aninho até os quinze. O primeiro foi uma festa para as crianças pois a minha preocupação era com os pequenos convidados e claro com a pequerrucha da aniversariante. Para mim foi uma festa inesquecível. A dos quinze anos, a missa, a música cantada pela Mary, os seus amigos do La Salle, os nossos parentes, fizeram daquele dia um acontecimento também difícil de esquecer, mesmo com a tristeza que inundava nossos corações àquela altura. 

			Ainda bem que vivi ao seu lado cada minuto que pude viver. Até quando foi arrancada de mim. Não posso acreditar que a minha querida filha, criada com amor, carinho e tolerância não sinta falta de sua mãe, de conversar com sua mãe, de pedir um conselho, uma opinião. E que de um momento para outro passe a achar que sua mãe é culpada de tudo e por tudo. Tem uma acusação invisível que está por trás das acusações absurdas que me foram feitas.

			Tenho que lhe dizer que este ano derramei todas as lágrimas e hoje não consigo mais chorar. Quando a tristeza aperta muito consigo apenas contorcer meu rosto com a dor. Mas todos os dias rezo pela sua felicidade, para que você encontre dentro de você a paz, o perdão para algo que lhe tenha feito sem querer e que não lhe agradou. Como mãe não posso me calar ao que acho errado e os filhos precisam de um puxão de orelha de vez em quando mesmo depois de adultos. Sei que posso ter me exaltado algumas vezes e falado alguma besteira mas o meu papel de mãe é frear quando o filho extrapola os seus limites. Nem que seja com uns bons gritos, apesar de saber que não é a solução adequada.Tudo o que eu quero nessa vida é a sua independência e nem sempre para isso a gente precisa se impor tanto. Cuide mais de sua saúde, ouse mudar hábitos, a vida é tão curta e você já conquistou muitos sonhos mas precisa continuar caminhando saudavelmente.

			Tenho tentado apaziguar, retomar, entender. Não conversamos mais. Tudo o que falo você entende como ofensa. O que eu mais desejo nesse dia é que você esteja realmente feliz com a vida que você escolheu. Sei que as pessoas com quem você vive atualmente gostam de você e são pessoas boas. Mas eu preciso ver essa felicidade no seu rosto, nas suas atitudes, no seu coração. Arranque qualquer rancor de dentro de você, faça uma faxina espiritual e pessoal e sonhe com um 2010 mais leve, mais alegre, dando muitas gargalhadas com as pessoas que lhe amam. O leque de amor tem que aumentar em todas as direções e não encolher deixando de lado amores sólidos de mãe, de avó, de madrinha...

			Para você minha filha o meu amor, o meu carinho, o meu colo. Conte sempre comigo claro que dentro de minhas limitações como ser humano. Quero ser sua mãe sempre e para sempre. O meu amor por você é tudo, é o que me sustenta (junto com meu pãozinho é claro). Chega de duvidar disso. Transforme as tristezas que aparecem num cipoal de alegrias. E continue sua luta em busca de seus objetivos. Meu conselho hoje é: Encontre leveza no viver. Viver não é fácil para ninguém. Consciente disso podemos ir levando com um pé no material e outro no espiritual. Deus te abençoe chocoruta. Sua mãe.

		

	
		
			7. POLÍTICOS “VIVOS” 

			Que tanto dinheiro é esse que circula em cuecas, bolsos de paletós bem cortados, meias e sapatos de grife e sabe lá por onde mais? O que não pode é usar pasta para não parecer esnobe e chamar a atenção de ladrão. Só no Brasil da marola para um caso como esse onde de uma meiada só tanta autoridade ser flagrada com a mão em dinheiro vindo de propinas e sabe-se lá mais de onde. O próprio governador, o vice e o substituto do vice, o presidente da câmara dos deputados em Brasília, lembram? Se os cabeças da nação fazem esse tipo de arranjo monetário via vestes íntimas, faça uma idéia o que rola daí pra baixo. Nesse mesmo raciocínio imaginamos que se isso acontece na cinqüentenária e arrojada capital do Brasil o que deve acontecer nas esquecidas pequenas cidades do interior do país. Podemos considerar os políticos uma classe bem unida e formam um provável “quadrilhão”.

			O povo, ô classe desunida, ainda não acordou. Continua dormindo em berço esplêndido ou festejando desde já a copa e a olimpíada que vem por aí. Somos mesmo um país do futuro. No presente a classe que deveria zelar pelos nossos interesses está cuidando de fazer o seu pé de meia. Políticos que deveriam estar a serviço da sociedade estão se servindo dela. São verbas desviadas de todo jeito. São propinas recebidas em espécie e de toda espécie. São marginais que entram na política para se dar bem. E tornam-se defensores dos seus próprios interesses. Repetem a mentira tantas vezes que até eles com suas deslavadas caras de cuecas também mal lavadas passam a acreditar. Imagine o povo desinformado, desinteressado e mal cuidado. O resultado da corrupção é sempre serviço ruim para todos. O que poderia funcionar como transportes, saúde, funcionários públicos qualificados, segurança, estradas, lazer, cultura e educação, ficam pra escanteio. Talvez no próximo pleito dê para fazer alguma coisa.

				

				As pessoas esquecem rapidamente as denúncias porque acham que os atos ilícitos de maus políticos não vão lhes afetar. Tenho certeza que tudo isso vai mudar. quando a sociedade reconhecer que o poder está em suas mãos e não nas mãos de funcionários despreparados e que ainda se consideram os “excelências” da nação. A resposta para a pergunta inicial só vai ser dada se houver indignação por parte da sociedade que é a parte lesada pelos corruptos. Se a sociedade perguntar eles vão ter que responder ou cana neles. Preciso sugerir uma coisa ao governo das bolsas: que tal o bolsa cueca ou o meia bolsa. O medo que tenho é que gostem da idéia e aí estamos todos perdidos. 

		

	
		
			8. AMAZÔNIA – O ENCANTADOR
MUNDO DOS SONS 

			A exuberância do pano de boca do palco do teatro dava uma idéia do que seria aquela noite de sons. Na entrada o público recebeu um copo descartável o que gerou algumas expectativas. Uns diziam que era para o caldinho. Outros para o refrigerante. Tudo errado. O espetáculo, como prometia o título “Canta Amazônia”, era feito de barulhos suaves originados na floresta, de poesia e de talento. Era o lançamento do terceiro cd desde que há dois anos um grupo de músicos se uniu ao poeta empreendedor Celdo Braga e originou o grupo Imbaúba. 

			A união deu certo e promete muito se continuar trazendo para a cidade, sons que já não se ouvem por aqui. Na Manaus atual as aves foram em revoada para outras paragens. Os igarapés não escorrem mais por aqui. Já não ouvimos o barulho das águas só sentimos o odor da poluição. O vento na cidade não encontra árvores para balançar seus galhos. Os últimos buritizeiros estão com os dias contados assim como os pequenos cursos dágua que se espalhavam por aqui. A música do Imbaúba, porém, nos obriga a repensar em nossa responsabilidade e deixa a sensação que no fundo no fundo ainda resta uma esperança para a humanidade. Sim, porque fronteiras só existem na cabeça do ser humano onde cada um faz as sua próprias separações. 

			O som que vem da floresta pelos instrumentos do Imbaúba, une a todos. Homens e natureza num apertado abraço de luz e de energia. Água, folhas, sementes, voz, violino ou violão, gorjeios, deram o tom daquela noite. A Amazônia, sob os acordes daqueles músicos, da voz dos cantores, da felicidade sentida pela platéia, parecia estar intacta, sem desmatamento e sem poluição. O uirapuru, o representante sonoro da região, praticamente em extinção, e muitos outros pássaros que se escondem na floresta, deram o ar de seus trinados com o Celdo e seu instrumento propagador de sons. O jovem morador de Envira, interior do Amazonas, deu um show à parte imitando bem-te-vis e muitos outros passarinhos que não sabemos sequer os nomes e só quem se aventura na grande floresta, conhece. 

			Olhar para o verde da mata acalma a mente. Sem ela podemos perecer. Não é como o homem pensa: “Vamos desmatar para limpar, construir casas e para que bandidos não se escondam entre as árvores”. O universo é composto de muitos seres e todos têm o seu lugarzinho. Mas o homem é espaçoso demais e quer mais do que precisa. Para a saúde mental do ser humano precisamos mesmo é olhar o verde da mata, ouvir a queda da água, o chap chap do banho de cuia e a serenata dos passarinhos. E essa é a proposta do grupo formado por Celdo, Cláudio Nunes, Rosivaldo Cordeiro, João Paulo Ribeiro, Roberto Lima e Sofia Amoedo. Tanto desmatamento acontecendo talvez nos leve a fazer um “puxadinho” no planeta para tentar salvar alguma coisa. A música orgânica desses artistas nos leva a uma reflexão do mal que estamos causando ao meio ambiente. Apesar da linda noite musical saí do teatro com a consciência pesada.

			O copo descartável distribuído ao público se transformou num instrumento de onde se extraiu um delicado barulho de água. A platéia “tirou um som” junto com os músicos formando uma perfeita sinfonia entre natureza e a sensibilidade humana. Aplausos para a iniciativa do Grupo Imbaúba.

		

	
		
			9. O CONSTRUTOR DE BATELÕES
(dezembro de 2009)

			Sem alternativa para sobreviver, o construtor de batelões de Novo Ayrão, Antonio Carlos Queiroz da Silva, conhecido como comandante Queiroz que além de fabricar comandava seus barcos pelos beiradões sem fim da Amazônia, sofre com depressão e problemas cardíacos. Tinha apenas 13 anos quando aprendeu o ofício de construir esses barcos tradicionais dos rios amazônicos e que sem eles ficaria inviável qualquer atividade humana na região. Essas embarcações transportam de tudo. Gente (muitas vezes demais num barco só), mercadorias de todo tipo, animais, alimentos. Sem os barcos as pessoas ficariam isoladas em suas comunidades pois os rios caudalosos são as estradas da Amazônia. Sem nenhuma pressa eles cumprem o papel social que lhes cabe desde as primeiras canoas de nossos índios. Noventa por cento do transporte de cargas e pessoas na região é feito nesse tipo de embarcação.

				

			Há seis anos o Ibama proibiu a derrubada de qualquer árvore na área de preservação ambiental que se transformou o município localizado nas proximidades de Manaus, às margens do majestoso rio Negro. Os tradicionais estaleiros que faziam os belos e utilitários barcos regionais fecharam as portas, deixando muitas famílias a “ver navios” só na imaginação.

			A tristeza que se apossou do comandante Queiroz ao ser obrigado a encerrar o seu ofício que há décadas vinha fazendo com dedicação, o abalou muito. O coração não agüentou. Os prejuízos foram grandes. Ele não podia sequer mudar de profissão já que não sabia fazer outra coisa. O apoio da família que procurou outros caminhos para sobreviver, foi essencial. Mas o experiente mestre que levantava sua obra sem plantas mas com as medidas aprumadas na cabeça, estava irremediavelmente baqueado.

			Segundo Queiroz os barcos que construiu eram feitos de madeiras consideradas nobres como a itaúba, o louro aritú e o cedrinho, mas eram retiradas da floresta com sustentabilidade e não de maneira a degradar o meio ambiente. O que derrubou o mestre foi ver que suas obras de arte feitas à mão estavam com os dias contados. O tempo de vida útil de um batelão desse tipo é de vinte anos. Não é um produto feito em série, descartável. Agora nem canoa, nem piroga, nem xaveco, nem batelão. Hoje tudo isso é ecologicamente incorreto já que precisa derrubar árvores para construir qualquer embarcação de madeira. Mesmo que pessoas fiquem desvalidas, abandonadas, o ofício de construir um barco ficou fora de moda. Essa é uma das atividades mais antigas da humanidade pois graças a construção desses meios de transporte é que aconteceram os grandes descobrimentos. O tempo agora é do iate, voadeira, balsa, navio e outros feitos de ferro para enferrujar e atulhar no ambiente que tanto querem preservar. E mais uma vez os beneficiados são aqueles para quem o que vale é o lucro e não desenvolver um ofício onde prevaleça a arte.

			Pouco tempo antes de adoecer o comandante Queiroz levou um grupo de turistas para conhecer parte das Anavilhanas, ilhas que se espalham nas proximidades do município de Novo Ayrão, do outro lado do rio Negro, num barco construído engenhosamente por ele mesmo, sem plantas ou qualquer outro critério arquitetônico. Com admiração e orgulho queria mostrar algumas peculiaridades do rio que naquele lugar não é negro mas infinitamente prateado. A beleza estonteante do rio por entre as incontáveis ilhas, impossível de limitar com o olhar, vale qualquer risco. Além de mostrar a natureza praticamente intocada do local, o comandante levou o grupo a uma parte da floresta onde havia uma construção inacabada de madeira que segundo contam seria um hotel para italianos aposentados.

			A obra, feita com a madeira das árvores derrubadas somente o estritamente necessário e sem absolutamente nenhum prego, nos moldes de encaixe, foi abandonada na época dos planos do presidente Collor. O projeto ficou inviável. A idéia foi mesmo de um grupo de italianos que depois da aposentadoria pretendiam viver no meio da natureza exuberante da Amazônia sempre levando em conta o critério da sustentabilidade ambiental. Não contavam com a instabilidade governamental brasileira. Hoje uma rede de hotéis francesa adquiriu o projeto e concluiu a obra.

			Nesse mesmo passeio o comandante Queiroz mostrou no rio o chamado “paliteiro” que são árvores secas que despontam na placidez das águas negras. Aquela visão no final de uma tarde ensolarada forma uma paisagem diferente com os galhos parecendo mesmo palitos saindo do rio calmo e brilhante.

			Além do passeio no rio o grupo pôde contar nas terras de uma das ilhas de propriedade da guia, com a prazerosa tarefa de catar coquinhos. Isso mesmo, a área tem muito tucumã e o grupo se espalhou para juntar o que o vento se encarregou de derrubar. Cada um pegou os seus. Os frutos matam a fome do ser humano e ver aquela fartura ali, à mão, coalhando a terra sem ninguém para apanhá-las, dá até pena. Tirar um cacho daquele com centenas de frutos, na comprida palmeira com imensos espinhos, não é tarefa para qualquer caboco. O melhor é esperar que eles venham ao chão, naturalmente. 

			COMANDANTE QUEIROZ

			Antonio Carlos Queiroz da Silva, 68 anos, construtor de batelões foi forçadamente aposentado da atividade que exercia desde os treze anos em Novo Ayrão. Nunca fez outra coisa a não ser construir os batelões como são chamados os barcos regionais. Estudou só até o antigo terceiro ano primário. Cresceu fazendo barcos e chegou a ser dono de estaleiro, lugar onde se constrói essas embarcações. “Tudo no olho”, diz o comandante. “O cliente só dizia o comprimento e a largura do barco pretendido e não precisava mais nada”. “O resto era por minha conta e dos meus ajudantes”. Segundo Queiroz os cálculos são feitos na cabeça e não no papel. Na Amazônia sempre foi assim. 

			Antonio Carlos construiu o seu primeiro barco em 1961, aos 21 anos, quando veio de Manaquiri onde nasceu e aprendeu o ofício de construtor naval. O maior barco construído por ele tinha 35 metros de comprimento. Sobre as decisões do Ibama ele acha que “deveriam ver também o lado humano e social”. E indaga: “Como fica a situação de uma pessoa que como eu nunca fez outra coisa na vida”? E acha que: “Com a proibição deveria vir alternativas de sobrevivência”. Apesar da família do comandante ter mudado para o ramo da hotelaria, o afastamento da construção naval o abalou muito e há seis anos teve que parar definitivamente por força de um derrame.

			A desculpa para a proibição da atividade naval no município é o desmatamento. Tá certo que o desmatamento na Amazônia brasileira chegou a cerca de 70 milhões de hectares. Mas isso por falta de regras, de fiscalização, de políticas sérias e não por causa dos batelões que tem uma vida útil de aproximadamente vinte anos e não é algo que se faça em série, às toneladas como a garrafa plástica, o copo descartável, o lixo eletrônico. Além disso existem os métodos ecologicamente corretos senão não se construiriam mais móveis e casas no planeta.

			Galeões, veleiros, xavecos, caravelas, pirogas ou batelões contam um pouco da história da humanidade e graças a eles o mundo foi sendo descoberto além dos grandes mares. A Amazônia com seus 25 mil quilômetros de rios navegáveis seria inviável para o homem sem suas tradicionais embarcações, desde a canoa onde se leva peixe, procissão e até velório a barcos de recreio e iates. 

			 

			Há oito anos o Ibama vem proibindo a derrubada de árvores no município. Novo Ayrão é uma área de preservação ambiental onde se encontram parques nacionais como Anavilhanas e o Jaú. O lugar possui uma vegetação exuberante, areias brancas, águas pretas e é o ponto preferido dos botos. Atrai muitos visitantes mas não existe incentivo ao artesanato, ao turismo receptivo, à gastronomia, aos doces regionais, à produção de alimentos, à geração de riqueza da população local. A proibição do Ibama inviabilizou o funcionamento dos estaleiros do município que tiveram que fechar ou mudar de ramo. Muita gente ficou desempregada. Hoje a cidade até cresceu mas fora a Prefeitura que é um “cabidão” de emprego, as pessoas não tem o que fazer. Os mais velhos ainda tinham uma cultura da agricultura. A nova geração não quer saber de plantar e preferem consumir o que vem de Manaus mesmo sem dinheiro para adquirir o básico. A terra é boa pras frutas, hortaliças, mandioca mas ninguém quer plantar, mexer com a terra. Tem muito por ali cajueiros, uma fruta rara na capital mas apanhar do pé dá trabalho e o pequeno produtor não conta com o incentivo e o apoio logístico das autoridades para levar o produto para as feiras de Manaus.

			A VERDADEIRA HISTÓRIA

			Profundo conhecedor do rio Negro e seus labirintos Antonio Carlos explica que a história que contam sobre Ayrão, onde teve origem a cidade, não é verdadeira. Ele conta que o governador amazonense Plínio Coelho criou o município em 1955 mas a área era uma propriedade de Francisco Bezerra de Vasconcelos. Um prefeito chamado Ivo conseguiu que o povo assinasse um documento sem avisar que era para a mudança do município. O povo crédulo assinou essa transferência e o governador João Walter deu o nome de Novo Ayrão à nova cidade. Com o tempo os negócios de Francisco foram acabando. Um sobrinho foi trocando os imóveis de taipa e de alvenaria por cachaça. Tirou as telhas para vender e mais tarde abandonou o local. “Esse negócio de que a mudança aconteceu por causa de formigas nunca existiu”, diz Queiroz.

		

	
		
			10. O JEITINHO DESONESTO DE SER 

			A falta de ética, a desonestidade, a pilantragem está no ar que respiramos. Parece que veio para ficar. Até quem deveria ensinar bons modos agora está apelando para artifícios inadequados para alcançar suas metas. Início do ano, tempo da corrida às livrarias com as extensas listas de material escolar. Acontece que não basta mais cobrar uma mensalidade alta para lucrar nesse ramo de negócio. A maioria das escolas percebeu que os pais dos alunos não têm a quem recorrer quando o problema são os abusos cobrados. Reclamam entre si mas não procuram a justiça com medo de prejudicar os filhos. O ensino que já não é grande coisa, fica muito pior tendo em vista que os pais são constrangidos a comprar o que a escola impõe, senão...Um estabelecimento com esse foco não merece ser chamada de escola. Que lições o aluno pode tirar desse tipo de exemplo? Cabe aos pais deixar de lado esses estabelecimentos, assim como cabe ao cidadão deixar de lado na hora de votar os políticos que guardam dinheiro em meias e cuecas. É tudo farinha do mesmo saco. 

			As outrora simpáticas listas de material, hoje se transformaram num jeito abusivo de extorquir cidadãos. A cada ano material como lápis de cor, borracha, caderno, livros didáticos e outros inocentes itens para um aprendizado eficiente, se transformou num mero negócio onde o que importa é o ganho, o lucro, a esperteza. Agora vão para a conta do freguês coisas como papel higiênico, detergente, rede de basquete e todo tipo de material que servirá a qualquer finalidade menos ao ensinamento qualificado do aluno. Empresários assim não tem filhos, não tem compromisso com a sociedade. É um empresário no mínimo despreparado que não entende que o se faz com os outros alguém que pensa como ele vai estar fazendo com os seus. Essas pessoas não tem parentes mas sim apaniguados, sócios, esquemas. Pensando bem, os filhos desse tipo de gente vão estudar na Europa, claro. E voltam depois de formados para ganhar dos pacatos e dóceis brasileiros um dinheiro mais fácil. Não aprendem as lições de quem tem a ensinar por aí.

		

	
		
			11. ESSA TAL DE MEIA IDADE

			A gente só sabe o que é isso quando chega nela. Não que você queira chegar mas independente de sua vontade você é empurrado para ela. Desconfiei que estava na metade dessa vida (será que vou durar cem?) quando coisas estranhas começaram a acontecer. Entre outras coisas uma dorzinha na perna, nada de mais mas que prejudica o jeito vigoroso de andar que você exibia até então. Às vezes ela some às vezes ela aparece e assim começa a preparação para a segunda metade dos prováveis cem anos. Os ouvidos não conseguem captar a voz no celular em lugares mais barulhentos. Os ouvidos estão ficando moucos ou estou ficando “impressionada”? A vista, digo que ela está cansada mas ela está mesmo é reduzida para meia visão. Miopia, hipermetropia, astigmatismo e outros males além do cansaço que o tempo faz questão de deixar. Ler passa a ser um arrastar de vida pela beira do olho: algo difícil de exprimir. Às vezes dependendo da luz você não consegue nem abrir o olho para enxergar a vida.

			Estou resistindo a comprar minha primeira batinha. Aquelas muito bem feitas pelas bordadeiras cearenses. Jurei que nunca ia usar uma. Mas estou começando a olhar para elas com o rabo do olho. Achando-as umas gracinhas. Tem um tipo de vestuário que não gosto de jeito nenhum. Blusas de mangas compridas, gola alta, saia longa não dá. Gosto mesmo é de um bom decote, um vestido com um bom caimento, uma linda estampa e poucos panos. Acontece que repentinamente a pele ficou “diferente”, afrouxou. Tem partes do corpo que é melhor esconder com golas, mangas e muitos panos. Algumas são difíceis de esconder. Mãos com graciosas manchas, a pele do rosto que desaba numa velocidade galopante, o pescoço antes mais empertigado que o de uma girafa, agora teima em desmilingüir. Rugas, sabemos que temos mas não as queremos. O que fazer? Assumir a idade “chegando” ou sumir com ela para debaixo de roupas e burkas?

			Pensando bem o melhor a fazer é redescobrir a vida. Reinventar a maneira de viver, de fazer amigos, de se divertir, de cuidar de seu corpo e de sua alma. Reinventar o amor. O resto é mero detalhe. Roupas, rugas, doenças. Dor na perna acaba com uma boa caminhada diária. E o resto se resolve com um namorado dos bons. Afetuoso, carinhoso, compreensivo e de preferência sem muitas rugas. A bata? Lá para os cem eu resolvo se uso ou não.

		

	
		
			12. USUÁRIAS DE ÔNIBUS

			O pequeno ônibus alternativo estava lotado. Passei a observar as mulheres. Me chamou a atenção os cabelos dessas mulheres. A maioria longos, alisados, pretos mas quase sempre presos nos mais variados coques ou cocós. Quase sempre o que aprisiona os cabelos são as chamadas “piranhas”, coloridas e de variados formatos. As madeixas podem estar presas também por elásticos, redes e outros apetrechos que também enfeitam os cabelões. A gente sabe que é cabelão pelo tamanho do cocó. 

			“O peso do cabelo em tão frágeis utilidades capilares desarma o penteado que escorre cabeça abaixo como lama em morro nos dias de chuva”. Fico pensando: deve ser um bom negócio vender piranha e elástico de cabelo. Toda mulher usa em Manaus. Todas querem longos cabelos. Lisinhos mas enrolados no cocó. É difícil entender esse enroscado raciocínio. Ah já sei. Deve ser o calor amazônico que esquenta nuca e costas propiciando tão inventivo jeito de “arejar” essas partes do corpo da mulherada.

			Fiquei encantada também quando vi o tamanho das bolsas que algumas mulheres “arrastam” por entre a multidão coletiva. Uma pequena e jovem mulher estava com uma bolsa prateada tão desproporcional ao seu tamanho que ao passar no corredor apertado do veículo, ela passou mas a bolsa não. Ficou engatada na sombrinha de outra mulher. Era dia de chuva e além das bolsas descomunais, as pessoas carregam sombrinhas, sacolas, pastas, livros, mochilas, tucumãs e cachos de banana. Não estou falando dos grandes ônibus e sim dos pequenos e apertados alternativos. Façam um exercício de imaginação e vão imaginando as cenas.

			Ainda bem que as mamães das autoridades não sofrem esse tipo de aperto. Isso é coisa de pobre, de povão, que vivem aos amassos no ônibus. Também com uma passagem tão barata, veículos pra lá de novos e limpos, motoristas que obedecem as paradas e um trânsito tão organizado só me resta recomendar: mulheres, soltem os cabelões e rodem as bolsonas para ver se os governantes se ajeitam.

		

	
		
			13. CABELOS NA CHAPA. NEURÔNIOS FRITOS 

			Não adianta. Uma coisa é cabelo liso. Outra coisa é cabelo alisado. Essa mania de cabelo espichado na chapa quente virou maluquice. Mulheres com cabelos crespos estão em extinção. Elas pagam qualquer preço por qualquer método que dê um jeito no que chamam de “cabelo ruim”. Até bondosas mães estão transformando os cabelos ondulados das crianças em fios eriçados e queimados até as suas entranhas. Recentemente, uma mãe, esposa de um artista que faz parte de uma dupla de cantores, atendendo exigência dos filhos menores de doze anos, passou a chapa na cabeça de um menino e uma menina. – Eu queria ficar igual a minha colega, disse a menina.

			Os pais alegaram ter consultado o pediatra antes de permitir a sandice e foi usado um produto “mais fraco”. Médicos responsáveis e preocupados com a saúde dos pacientes desaconselham o uso da chapa e de químicas nas crianças e dizem não existir esse jeito “fraco” para crianças. O alisamento de cabelos pode ser feito em cabeças “cascudas” de adultos mas nunca em tenras cabeças infantis. Com a chapa são usados produtos químicos que deixam cabelo e miolo, moles, até de quem deveria ter juízo. Os adultos com cabelos encaracolados resolveram formar um mundo de “cabeças chapadas”. Uma moda de resultado duvidoso, horroroso, de extremo mau gosto. Um mundo onde a saúde é queimada até a raiz do cabelo e as mulheres se pareçam umas com as outras. Peitos, bumbuns e cabelos deixam mulheres e agora crianças parecendo um produto em série, feitos às centenas numa fábrica qualquer de Taiwan.

			Tudo bem que os adultos queimem seus cabelos e seus neurônios mas deixem em paz os cabelos das crianças. Quando eles crescerem vão ter tempo de sobra para usar chapas, tinturas, secadores, defrisagens, alisamentos, banhos de chocolate. Essas coisas que “melhoram a auto estima”, dizem alguns. Então tá.

		

	
		
			14. A CADEIRA DO DENTISTA 

			Tudo parecia não dar certo. Naquela tarde fui angustiada ao dentista arrumar um dente. Não imaginava a tortura que me aguardava. O lugar, pintado de verde esperança, demonstrava muita paz e harmonia. Fui chamada ao consultório depois de um tempão. Sentei na cadeira apropriada para o paciente que a essas alturas começa a ficar impaciente. A dentista com sua bata e máscara também num verde bem clarinho se aproximou e regulou a altura da cadeira. Quase que meus pés enrolam até a cabeça como uma daquelas portas de enrolar. Ela virou demais e a cabeça ficou abaixo dos pés. Ufa! Acertada a cadeira começou a sessão e o bate papo da dentista com a assistente. A famigerada broca começou a rodar na minha pequena cárie. E a “caneta” como disse a dentista começou a soltar um aguaceiro danado. Era água borbulhando dos cantos da boca e água vindo dessa bendita caneta que parecia uma chuveirada das boas. E ninguém se importou com isso. Só eu. Já não agüentando mais tanta água pra todo lado fui obrigada a reclamar pois dali ia para uma aula. Pedi um guardanapo e fui atendida. Assim amenizei o problema. E a sessão continuou, normal, merecendo apenas um comentário da dentista: “A caneta está soltando muita água...”, disse calmamente. É por que não era ela que submergia ao aguaceiro.

				

				Para fechar a craterazinha a dentista pediu um material à assistente. “Não tem”, disse a moça. Foi colocado o que tinha, sabe-se lá o que. E assim alguns outros produtos não foram usados por não ter naquele momento. Na cara do freguês aquela trapalhada toda. Ainda bem que a dentista estava de máscara. Senão as cáries dela teriam passado para mim. Ela não parava de falar com a assistente e estava tão próxima que eu pensei que ela ia me beijar. Senti seu bafo, igual ao de qualquer paciente que senta numa cadeira como aquela. A seco eu já tinha sofrido muito no dentista. Molhada daquele jeito foi a primeira vez. Espero que o servicinho dure enquanto eu existir. São os meus sinceros desejos para não voltar tão cedo a tão completo tratamento dentário com direito a banho e tudo.

		

	
		
			15. UMA NOITE PARA AQUECER OS CORAÇÕES

			Às 19 h os músicos estavam nos seus lugares e o show começa. O som que impregna os nossos ouvidos nos faz sentir a proximidade da grande floresta. Da maior de todas, a mais misteriosa, a menos estudada, a mais devastada. Mas naquele momento tive a sensação de fazer parte de uma natureza viva, intacta, pacífica. A pequena sala da livraria Saraiva estava lotada e gelada. Sentei na frente e observava cada movimento dos instrumentos, dos artistas, do poeta Thiago de Melo que pela primeira vez se apresentava no espaço que leva seu nome. Pensei com os dois botões do meu casaco: De onde o poeta e pesquisador de sons Celdo Braga tira tanto coquinho e apetrechos com musicalidade tão afinada que combina perfeitamente com a voz da cantora Sofia? Para enriquecer a apresentação a tikuna Ajuena mostrou através do seu canto a desenvoltura do seu povo.

			Hoje em dia para ser artista basta aparecer na televisão e ter “cara” de fruta. Artista, artista mesmo, deveria ser os que fazem a música, a poesia, a arte em geral chegar às nossas entranhas. Não basta só fazer tem que estremecer, emocionar, tocar o coração da platéia. Artista de verdade é cada um dos componentes do grupo Imbaúba que nessa noite ao lado dos poetas Celdo e Thiago nos fez viajar na imaginação, na beleza e na sensibilidade.

				

			Nessa noite movida a poesia e cantoria ouvi coisas simples e belas como “Eu amo você pérola azulada” e “quem vem na garoa é uma criança”. O grupo cantou Pixinguinha, Dominguinhos e tantos outros. 

			Além das poesias, Thiago de Melo de Barreirinha do Amazonas, deslumbrou contando histórias, relembrando sua vida tão bem vivida. Extasiado, o público chorou. Ao meu lado a irmã do poeta, a professora Maria Júlia, enxugou algumas lágrimas enquanto o artista falava de saudade, do filho Manduca, poeta como ele, que morreu há algum tempo ou para falar poeticamente, virou uma estrela no firmamento. As últimas palavras do filho ditas à distância através de um telefone devem ter levado o poeta às raias da imponderabilidade. Uma outra jovem fã tentava com a mão impedir que o choro despencasse. Escancarar a emoção com lágrimas furtivas era a forma da platéia interagir com aqueles artistas de verdade. O que se via e ouvia no palco tocava não só o coração mas também a alma. Foi lindo de doer. Doeu muito, mas que venham as rosas, as orquídeas, as helicônias, as folhas, as sementes, a água, o vento, a canoa, nos mostrar que a natureza ainda resiste e fala através da música orgânica. Artista de verdade faz chorar.

		

	
		
			16. ROTEIRO SENTIMENTAL DA CIDADE DE MANAUS 

			A origem da cidade de Manaus todo mundo já sabe. Aqui era uma região de mata fechada e muitos, muitos igarapés. Viviam felizes nesse ambiente, povos com culturas e conhecimentos milenares. Mas apesar das dificuldades para chegar até aqui, eles chegaram, mudaram tudo, fundaram a cidade, deixaram sua cultura e escravizaram e mataram muita gente. O mal já feito ficou aqui sua marca, seu estilo na arquitetura, na culinária, na maneira de viver. Aprenderam muita coisa também e espalharam pelo mundo o conhecimento avançado daqueles “selvagens”. 

			Manaus mudou, ganhou corpo, para os que se acham civilizados, melhorou. Primeiro, as casinhas de palha e barro, depois começaram a aparecer os palacetes, casarões estilosos, enormes construções. Tá certo que tudo copiado da Europa, claro. Não podia ser diferente. Eles pensavam, faziam, construíam, davam as idéias, sabiam embelezar uma cidade. Na época do apogeu da borracha tentaram fazer aqui um pouquinho do que era além do mar. Não foi fácil porque depois que exterminaram os índios daqui restou pouca gente “disposta” a carregar pedra. Mão de obra era difícil e cara. Tudo tinha que vir de fora. 

			Mas aqui teve uma bela época. Praças, flores, grandes janelões, grades artísticas, frontões, assoalhos envernizados, porões mesmo escuros se prestavam a muitas brincadeiras infantis. Árvores derrubadas os europeus deixaram aqui alguma beleza nas formas e linhas arquitetônicas. O rígido quadrado das construções era suavizado pelo arredondado das janelas e portões. Os jardins eram exuberantes, as angélicas e rosas perfumavam o ambiente. No centro da cidade existiam muitas hortas. Fim do apogeu, eles se foram, acabaram as frescas hortaliças adubadas com estrume animal. Hoje não tem boi, não tem estrume e muito menos hortas. Nas praças não tem mais o colorido das flores. Os prédios modernos são feios, iguais, parecem feitos em uma mesma fôrma. Assim como as mulheres modernas que têm cabelo, peito e bumbum padronizado. As construções têm muito vidro e pouca criatividade. E os belos casarões que podiam ficar pra contar a nossa história estão desmoronando. Dá pra fazer a pé esse roteiro. Durante o percurso você pode descobrir outras preciosidades. É só observar e chorar. Acho até que queremos apagar o passado. Assim, vai ser difícil melhorar o futuro. Faça o roteiro e dê sua opinião.

			ROTEIRO:

			1. SANTA CASA DE MISERICÓRDIA

			2. BIBLIOTECA PÚBLICA DO ESTADO 

			3. ANTIGA ESTAÇÃO DOS BONDES 

			4. MUSEU DO PORTO 

			5. CASARÕES NA AVENIDA JOAQUIM NABUCO 

			6. MERCADO MUNICIPAL ADOLPHO LISBOA - em reforma

			7. PRAÇA DA MATRIZ E BARRACAS DOS AMBULANTES

			8 RUA DO FORTE 

			9. PEQUENOS PRÉDIOS DO CENTRO QUE TOMAM O LUGAR DAS BELAS CASAS. São prédios com janelas desiguais, pequenas e são feitos sem nenhuma beleza. A única regra a seguir é o mau gosto. 

			10. PRÉDIO DOS CORREIOS cercado de barracas de lonas 

			11 PAVILHÃO UNIVERSAL na praça Adalberto Vale (Hotel Amazonas)

			12 HOTEL CASSINA

			13 PAÇO DA LIBERDADE

			14 De RODWAY a PORTO revitalizado e suas mazelas: “Bebidas no balde”; som alto; lixo boiando no rio; prostituição.

		

	
		
			17. A SANTA CASA PEDE MISERICÓRDIA 

			“Ter uma história significa existir” – Márcio Souza no livro História da Amazônia

			Ao ligar a TV no programa da Baby Rizzato no dia 20 de março de 2010, vi cenas bárbaras num tempo em que o ser humano acha que é “o cara”. Diferente dos outros seres o homem se considera o mais inteligente, o mais moderno e o mais arrojado em suas atitudes. As lágrimas não caíram por muito pouco. Mas um nó se formou no meu peito e na minha alma. A jornalista mostrou imagens de livros, documentos, de toda uma história jogada num obscuro canto esperando o fim pelas traças e pelo descaso. Assim como o acervo, as pessoas que trabalharam na Santa Casa de Misericórdia estão no mais completo abandono. Os depoimentos de alguns servidores que foram sumariamente deixados de lado, sem direito a receber nem o salário do tempo trabalhado muito menos as indenizações devidas, mostram claramente uma chaga sangrenta de nossa história que vem se arrastando não é de hoje.

			Intelectuais, juizes, empresários, advogados, artistas, todos têm um “pezinho” na Santa Casa. Para ficar no âmbito do povo, tive meus três filhos nesse hospital num tempo em que o paciente podia se entregar de corpo e alma aos cuidados dos médicos e enfermeiras e o profissional da saúde era sinônimo de dedicação e eficiência. Na Santa Casa pude salvar dois dos meus três filhos, todos de gravidez de alto risco. A segurança do lugar e a competência do dr. Wallace de Oliveira foram essenciais naqueles momentos difíceis da minha trajetória.

			Sempre que passo na rua Dez de Julho observo aquela árvore tão antiga na frente do prédio que segundo o pintor Moacir Andrade quando ele aí nasceu há 83 anos ela e muitas outras se espalhavam por ali majestosas. Pelo andar do bondinho, que também não existe mais e pelas árvores dizimadas do centro da cidade, logo logo o prédio histórico e as lembranças de muita gente, virão abaixo derrubados pela incopetência. Preservar tudo isso não interessa a ninguém. Nem aos governantes que gostam mesmo é de derrubar para renascer das cinzas. Nem aos empresários que precisam de um forte incentivo para isso. Muito menos a população que ignora, que fecha os olhos, que esquece sua própria história. Não devemos esquecer que muitos ajudaram mas não puderam evitar a catástrofe do abandono. Na época que ainda atendia à população diziam que alguns funcionários desonestos levavam lençóis e remédios prejudicando já aquela altura o bom funcionamento do hospital. Portanto, de uma maneira ou de outra, todos temos a nossa parcela de culpa.

			É triste ver o desenrolar dessa novela. Um empurrando para o outro a responsabilidade pela decadência de um hospital que foi tão importante em nossa sociedade. “Não tem dinheiro” como muitos alegam é uma desculpa digamos um tanto esfarrapada. Com a carência em nossa cidade dos serviços de saúde em toda sua extensão, o resgate da Santa Casa de Misericórdia é o mínimo que as autoridades poderiam fazer pelo povo que tanto amam quando precisam de voto. 

			Rodando um pouco a caboca, deixem essa conversa de copa no Brasil, boi bumbá, olimpíadas, carnaval, prosamim e utilizem corretamente uns caraminguás com a saúde da população, que está doente, sofrendo pelos corredores dos hospitais bem construídos, modernos, mas que não funcionam adequadamente. Só não sabe disso quem não usa. A palavra é revitalizar, aproveitar o que já tem e dar condições de funcionamento. Façam isso com a Santa Casa e não deixem passar a chance de registrar a sua atuação nessa vida numa causa nobre e autêntica da História do Amazonas. 

		

	
		
			18. UM POEMINHA

			Depois de assistir um sarau poético na casa de uma amiga, tive vontade de fazer um poema. “Um poeminha” é a minha angústia em tentar faze-lo. 

			Um poema eu faço assim 

			Se espalhando por dentro de mim

			Devagarzinho toma um rumo por aí

			E junto as palavras sem começo e sem fim 

			O poema vai saindo

			Rimando os pedaços da vida

			Rasgando a vida em pedaços

			Brotando na flor do mormaço

			Quero fazer um poeminha

			Que fale da rosa e da erva daninha

			Que trate do amor embalando a dor

			E cante a beleza no seu esplendor

			O meu poeminha sobe a colina

			Olha o rio apesar da neblina

			Faz de conta que o sol é azul

			E o mato sem cor da cor que malina

			O poeminha precisa sair

			falar do novo e do velho Almir

			contar as pedras para depois florir

			animar o mundo para a criança sorrir

			Será que se faz um poeminha assim?

			Com a chuva grossa caindo no capim

			Desfazendo canteiros de puro jasmim

			E trazendo a noite com uma lua sem fim

			Cheguei ao desfecho do meu poeminha

			Ao final da minha tristeza

			No dourado carrossel da minha infância

			voam os sonhos e fica a esperança

		

	
		
			19. O CAOS CRIATIVO 2 

			“O centro da cidade é um amontoado de camelô e gente feia”, alguém falou na televisão. Outro disse “o povo vai ao centro comprar nos camelôs e não nas lojas”. Se essas pérolas corresponderem a realidade o centro de Manaus está perdido. E qual é a cidade que não tem o seu popular centro? Com o povo, com lojas dignas, com bons restaurantes, com calçadas, belas praças com bancos e claro com os monumentos de sua história bem cuidados. Mas parece que aqui na nossa cidade é proibida a beleza. Apesar da propaganda de que fazem e acontecem o resultado é algo incompreensível que os entendidos não entendem e o povo não presta atenção.

			Assim, o tempo urge. Para quem quer ver a cidade mais agradável, com habitantes mais felizes portanto mais bonitos. Para quem não está interessado nisso, assim está ótimo. Muita gente, pouco espaço, lanches na beira do esgoto e em carros sujos, lojas sem banheiro nem para o número um, trânsito caótico. Ainda bem que o Teatro Amazonas continua lindo senão voltaríamos ao tempo das maloquinhas que aliás se não fossem exterminadas poderiam até nos ensinar como viver mais e melhor. De uma maneira mais clara.

			O centro de uma cidade que já foi bela como a nossa poderia ser melhor. Não parece mas já tivemos boas lojas onde dava gosto comprar um presente pelo cuidado com que era embalado. As calçadas eram dos pedestres, óbvio. O calor era amenizado pelas árvores ao longo das avenidas. As esquinas das ruas serviam para um “fuxico” despretensioso entre amigos. Tomar um milk cheik na lanchonete da “quatro e quatrocentos” era tudo. Debaixo de um mulateiro na praça foi criado um clube onde os jovens debatiam idéias. O centro era um convite à paz onde os igarapés refrescavam a terra e enfeitavam. Era um tempo de gente feliz e que mudou, para pior. E não estou me referindo aos tempos áureos da borracha...

			E o rio Negro que nem ligamos para ele. Ao contrário sempre jogamos nele o que não nos serve. Pessoas feias fazem isso mesmo. Jogam um lixinho aqui, outro ali como se o nosso rio tão belo e pacato fosse apenas um negro cestão de lixo. A salvação só Deus mesmo. O homem, feio de dar dó, quer até misturar as águas do Negro e Solimões para ver que caldo vai dar. E faz isso pelo povo em nome do desenvolvimento. A beleza, a natureza, a qualidade de vida do ser humano que deveria vir em primeiro lugar fica por último. O problema não é ser desprovido de beleza física. O problema é não estar atento e se deixar levar pelos embalos do “chupa que é de uva”. No fim da festa quem paga a conta é essa gente feia. 

		

	
		
			20. O LUGAR ONDE EU NASCI

			Nasci em uma colina que se esparrama à beira do rio Negro. A praia que a circundava era limpa, tinha areia e segundo os mais antigos contam muita gente vinha da “cidade”, do outro lado do igarapé, para passar horas agradáveis naquele lindo lugar. No começo da história o bairro onde nasci formava uma densa floresta com grandes árvores e muitos, muitos passarinhos e outros animais. A água da beira do rio era limpa. Do rio se tirava água para beber e para lavar as roupas. Até então o próprio Negro fazia o trabalho de desinfecção e impedia a proliferação de doenças.

			Na beira já teve pedra, areia, algodoeiro, palmeiras. Um igarapé separava a colina do centro da cidade, das casas mais antigas, do castelinho, do curro. Veio a primeira ponte que segundo alguns ligaria aquele lugar a lugar nenhum. As casinhas de madeira foram sendo construídas no rio mesmo e formaram uma cidade flutuante. O povo pegou gosto por jogar o lixo no rio. Aliás uma prática antiga em Manaus. Sempre se jogou tudo que não prestava, no rio. Não importa se dessa água beberei. Com a tão sonhada segunda ponte o bairro cresceu e aconteceu o casamento entre os bairros de São Raimundo e Aparecida dos Tocos, onde se chegava até então pelas singelas catraias. Morreu a profissão do catraieiro como morreu a de bucheiro, a do magarefe, a boneca viva, o Sulão, o cine Ideal. Ficamos sem praia, sem as palmeiras, sem a gruta de Nossa Senhora de Lourdes torpemente derrubada. Ficamos sem história. Com o tão ansiado progresso chegaram as drogas. De barco, a nado, a pé e a bela praia mudou de paisagem. No lugar da placidez ficou o burburinho da violência, das crianças sem infância, da miséria patrocinada pelos comerciantes da desgraça alheia. E o pior é que as tão resolutas mulheres, mães, esposas, de antes, não botaram os marginais para correr com suas vassouras. E o resultado aí está

			Agora, em nome de mais progresso ou da extinção de qualquer vestígio de memória, de beleza, de criatividade, o restinho da história está com os dias contados, dizem. Uma obra de dar inveja a qualquer faraó vem aí para colocar abaixo barrancos, as primeiras ruas (Beira Mar e Boa Vista), o pé de jenipapo que espremido e protegido por um formigueiro atravessou gerações, as casas onde nasci e cresci, a Casa Souza entranhada pela energia boa do meu pai, a casa dos meus avós. Um povo sem história não existe, dizem os entendidos. Para existir precisamos contar a nossa história. Viver só do presente não há “foreiver” que agüente. 

		

	
		
			21. MANDAR EM DEUS É LEGAL? 

			Conheci uma mulher que, não conformada em mandar nas pessoas que a cercam, resolveu dar ordens em Deus. Ela está sempre falando: “Entrego nas mãos do Senhor e Ele vai resolver”. Quando um problema a aflige ela garante sempre que Deus a atende. A mulher arranja as complicações e as soluções ela espera Dele, do Todo Poderoso que “não vai me faltar numa hora dessas”. Quando numa família acontecem muitas tragédias ela jura que é maldição. Ouvi-a falar isso de uma conhecida que perdeu dois filhos em acidentes de carro. “É maldição mesmo”. Para a mulher, essa sofrida mãe “não conhece Jesus” e considera que Jesus é um conhecido só dela. O que acho engraçado é que a mulher fala “em nome de Jesus”, como se tivesse procuração para tal.

			As tragédias, as doenças, as desavenças familiares são consequências de atitudes que tomamos. Ninguém escapa disso. Temos livre arbítrio e as consequências sofremos por aqui mesmo. Não falo do ser individual, cada um de nós, mas falo da humanidade que encadeados um no outro, em algum momento alguém vai pagar pelo mau ato do outro.

			Se tudo que acontece com a gente é com o consentimento de Deus, inclusive as maldições, será que devo considerá-lo um carrasco, um mau elemento? E o ser infinitamente bondoso que perdoa tudo e todos mas que segundo a mandona divina só perdoa uns e outros não. “Uns”, que são poucos como a mulher que manda e desmanda, podem tudo. Segundo ela, Deus sabe o que tem no seu coração. Deus isso e Deus aquilo. O nome de Deus é frequentemente pronunciado em vão. E falar em nome Dele é fácil. E como a mulher, começam a achar que tem um certo poder vindo dos céus. Em conversas com ela, detectei uma grande convicção dos seus dons celestiais com poder até de curar “em nome de Jesus”. “Outros”, são os que estão fora do círculo de confiança do Pai, são “do mundo” e merecem ser castigados.

			As palavras são sempre as mesmas, as histórias são repetitivas e trágicas. Um mundo feito de dramalhões e insucessos. Tive a impressão na convivência com essa mulher que a desgraça alheia é até bem vinda pois está pronto um pacote com promessas e discursos vazios, claro que em nome Dele. A manipulação da boa fé humana que acontece frequentemente nos tempos atuais é algo horrendo. As pessoas, tão carentes emocionalmente, se deixam levar por gente mal intencionada que falam em nome de Deus. Enquanto isso a humanidade vai se esfacelando, se dividindo paulatinamente. São pretos contra os brancos, os ricos contra os pobres, os sadios contra os aleijados, os jovens contra os velhos, os cheirosos contra os fedorentos, os sabidos contra os burros, os bonitos contra os feios. Os bons ficam de um lado e os maus do outro. E Deus onde é que fica? O Senhor de infinita bondade criou as vantagens para uns e as dificuldades para outros? É justo? Agora posso entender porque os políticos têm tantos benefícios. Bondosos como são, o deus da bendita mulher está do lado deles.

		

	
		
			22. O PÃO QUE JESUS AMASSOU

			Amanheci o dia com uma ligação me parabenizando pelo “meu dia, o dia do pão”. Gostei, porque realmente o pão é muito importante na minha vida. Só que, para mim, todo dia é o dia do pão. Sem pão não consigo conceber a vida. O difícil é encontrar um bom pãozinho com manteiga para saborear

			“O pão é universal mas a baguette é francesa”, gabou-se um conhecido padeiro francês. Eu acrescento aí que os aditivos na receita se devem à criatividade dos brasileiros. Acho que para fazer um bom pão precisa da farinha de trigo pura e só. No Brasil pão que é pão precisa de aditivos, como essências, melhoradores, conservantes, corantes e tem que ser “mal passado” como se diz no jargão gastronômico para alimentos quase crus.

			O pão para mim é um alimento de primeira grandeza. Até os meus dezoito a vinte anos só comia café com leite e pão. Nesse tempo o pão cheirava como convém a um bom pão. E saía da padaria estalando de quente. Aí era só despejar a manteiga e estava pronto para ser saboreado. O doce, um pão simples só enrolado com uma calda de açúcar por cima, era saboroso e nessa fase pré adulta comia uns dez com o legítimo guaraná magistral. O tempo foi passando e assim como eu o pão foi mudando. Não sei exatamente porque, o pão hoje feito em Manaus, onde quem primeiro pegou na massa foram os portugueses que como os franceses são bons nisso, tem gosto e cheiro de tudo menos de pão. 

			O cheiro, aliás, é um bom indicador de que o alimento distribuído por Jesus em algumas ocasiões, é dos bons. Pode dormir o tempo que for mas o sabor não é alterado. O difícil é um pão de verdade dormir muito tempo. Pena que as pessoas nesse tempo de “Manaus metrópole” como quer o caboco, não saibam o prazer de comer um pão que cheira longe e se acostumaram com esses que tem por aí com gosto de aditivo, cheiro de gotinhas artificiais e qualquer pão tem o mesmo gosto. Acho que os primeiros mestres não souberam ensinar os segredos da arte de fazer um bom pão. Até um supermercado francês que deveria fazer o melhor pão do mundo entrega a receita em mãos pouco habilidosas. E o resultado é o pão-caboquinho, difícil de engolir.

			A última grande padaria onde comi um bom pão em Manaus foi a Bijou na avenida Sete de Setembro. Mesmo depois que se mudou eu a procurava avidamente para saborear seus pães. Aliás faz falta no centro da cidade uma boa padaria, especializada em pães de verdade. Puxa lembrei agora da Mimi e umas bolachas de água e sal que eu adorava. Lembrei dos “biscoitos” grosseiros e saborosos que faziam “papa” na minha tigela de café com leite. Lembrei também da confeitaria Avenida na Eduardo Ribeiro com o único folhado de camarão que comi na vida. E o “bolo rei” tradicional na época natalina? Engraçado, os filhos não deram continuidade ao bom negócio do pai. O dono levou para o céu todos os segredos daqueles quitutes maravilhosos.  Fico pensando: o que o amazonense sabe fazer na cozinha além do x-caboquinho? Ah já sei, em qualquer laje ou “banho” adora preparar uma picanha bem gorda com bastante farinha caroçuda. No tempo das galinhas caipiras, das tartarugadas, do pato no tucupi, do aluá e do pão assado na lenha, tudo era mais saudável e muito mais saboroso.

			Tem muitas padarias espalhadas na cidade. Como disse só falta no centrão mesmo. Tem quem diga fazer o “melhor pão do norte”. “Mas quando...”, como dizia minha avó. A padaria de verdade não esquenta o pão em chapas meladas de ovo. O pão sai do forno direto para a manteiga se o freguês quiser. Fazer pão dá trabalho mas dá dinheiro também. Muita gente diz saber fazer pão mas se habilita só para os de casa. Os pães que ainda consigo comer são os “fininhos” sem bromato que encontro nos bairros afastados do centro ou o campagne de uma conhecida padaria que às vezes o padeiro acerta e às vezes não. Ainda tem isso pra complicar a minha trajetória em busca de um bom pão.

			Hoje, 13 de agosto de 2010, que uns dizem ser um dia de azar, para mim foi um dia especial. Nesse dia conheci um padeiro de verdade, o Juliano, um jovem mineiro que há quatro anos faz pão por essas bandas. Além de visitar as instalações de uma famosa padaria onde trabalha, ele me contou alguns segredinhos que eu precisava saber. Falei das minhas dúvidas, desconfianças, desabafei enfim. Segundo Juliano a sua padaria não usa aditivos químicos de nenhuma espécie e essa era a minha maior desconfiança. Quanto ao meu pão preferido conversamos sobre a fermentação e ele me mostrou como fazer uma boa “pestana”. Falei também que gosto do pão cascudo, beirudo e preto. Deu pra entender ou precisa um relatório? O padeiro me esclareceu que o problema quanto a fermentação se deve ao nosso clima, que por ser muito quente, há uma aceleração nesse processo, diferente dos pães que comi em Paris, onde a massa leva o tempo certo para o seu crescimento. E acredito também que a qualidade de nossos pães é prejudicada devido ao próprio trigo. 

			Tinha medo de conhecer uma padaria “por dentro” pois existe o mito de que o pão é feito sob condições mínimas de higiene. Como o Juliano insistiu entrei no local onde é feito o pão que tanto gosto. Observei que a empresa é organizada, os padeiros vestem-se adequadamente, todo o material utilizado é em aço inoxidável e senti o cheirinho gostoso do pão. Os grandes tabuleiros estavam lotados de croissant o que me lembrou as boulangeries francesas que conheci recentemente e o maravilhoso pão de meio quilo da minha infância que não existe mais.

		

	
		
			23. PENSE NO PLANETA TERRA, LOGO EXISTA

			Tudo que tem um começo terá um fim. É só observar melhor o desenrolar da vida. O que o ser humano poderia fazer agora era diminuir a ânsia de ter o melhor celular que o do vizinho. Aliás acho que deveria, sim, olhar para o vizinho, mas para ter uma relação de amizade, de respeito, de solidariedade. Os donos do dinheiro graúdo estão começando a enxergar os efeitos da ganância sobre o meio ambiente. A terra, que também é finita, já reclama faz tempo e o ser humano, tão inteligente, se faz de cego e surdo. Não acerta a mão com a natureza. Com isso apressamos o nosso fim.

			Agora é tarde minha gente. Não sou profeta nem nada mas está na cara que descemos uma ladeira sem volta. Lentamente estamos chegando ao fim. Não cuidamos bem do planeta, não preservamos o que era vital para nós como a água, a floresta, os peixes, o vizinho. Os índios faziam isso e tiravam da natureza somente o que lhes servia, sem desperdício. Exterminamos muitos desses povos para facilitar o crescimento das cidades. Criamos televisão, rádio, celular, internet, tudo para levar mais pessoas a um padrão melhor de vida. Qualidade de vida, nesses casos, é consumir cada vez mais, é adquirir à custa de “suaves prestações” o último modelo de carro. Com isso nos encapsulamos dentro de nossos egoísmos. Dentro do carrão o homem esquece que sua mãe ou seu filho são pedestres em algum momento. Sem contar que na minha cidade, não existe espaço para os pedestres. Será que os governantes perderam o prazer de andar nas ruas, a pé? Que pena mas no meu bairro o progresso chegou. Estão passando o trator nas árvores para a construção de prédios. Sempre achei que ali na área verde da Darcy Vargas/ Dom Pedro caberia um belo bosque dos buritizais com o nome do proprietário do terreno que aí sim ficaria para sempre ligado a uma boa causa.

			Ninguém cumpre o seu papel. Nem o pobre e nem o rico. O de poucas posses por incrível que pareça, consome muito e errado. Por medo de passar fome procura comer “de um tudo” e prefere jogar no lixo o que sobra. Está sempre com o celular último modelo na mão. Todos tem uma televisão em casa que estimula sem parar a consumir produtos de qualidade duvidosa. Os ricos, fechados em seu mundo dourado, esquecem que para viver precisam dos mais pobres. E consomem de tudo porque podem. Isso forma uma roleta perigosa. Não sei o que é pior. Os pobres pelo menos não tem estudo não conseguem avaliar o impacto do que fazem. Os ricos, principalmente os políticos e grandes empresas, têm estudo (pelo menos era pra ter) e sabem exatamente as consequências de seus atos. 

			Existem lugares nesse nosso planeta que a mistura com aditivos químicos transformou a água em puro veneno. Com isso os donos dessas empresas e suas famílias, pensando no lucro, podem até beber suas águas minerais, mas em algum momento vão ter que beber suas próprias lamas. Os pequenos rios estão secando. Tem crime maior que aterrar um igarapé? E fazem isso não é de hoje. Já existem cidades que o produto água é escasso e valioso e corremos o risco de morrer à míngua. Não hoje, eu, minha geração, mas a continuidade do ser humano depende de nós mesmos e não estamos sabendo domar o ímpeto da ganância e do egoísmo que nos levará a derrocada. Quem acha que vale tudo por dinheiro vai ter que passar um prédatado para o papai do céu. Será que tem crédito por lá? É melhor começar a rezar e pensar nas besteiras que fazemos no dia a dia. 

		

	
		
			24. AOS LIVROS, COM CARINHO

			Buenos Aires tem uma livraria para cada 6 mil habitantes. Em Paris, livrarias, bancas de revistas e sebos estão espalhados por todo lado. Em cidades bem desenvolvidas, grandes ou pequenas, tem mais livrarias que supermercados. O livro alimenta a mente. Bons livros alimentam até a alma. Qual é a realidade da minha cidade? Vejamos. Podemos contar nos dedos de um lado da mão a quantidade de livrarias. Não vale alguns bazares que se dizem livrarias porque alguns poucos livros de auto ajuda se perdem entre agendas e bibelôs. Essas não contam. Temos a Valer, que luta para que o povo aprenda a gostar dos livros e desenvolve iniciativas como o Flifloresta (Festival Literário da Floresta) acontecido recentemente em Maués. E a Saraiva, que estou até fazendo promessa para que continue assim e não caia na tentação do “bazarismo”.

			Em uma cidade que dizem por aí tem quase dois milhões de habitantes, qual é o papel do livro para a população? Pergunte a qualquer um na rua quantos livros já leu este ano? No cenário metropolitano de Manaus, onde estão as bibliotecas, os museus, as boas livrarias? “Meia boca” não vale. E não é por falta de autores que não nos falta, graças a Deus. Tenho medo que subindo essa geração não reste mais nada para contar histórias. As escolas modelos das periferias e do interior do Estado têm horror à leitura e preferem instalar logo o centro de informática para copiar mais rápido o “conteúdo programático”. Nada contra o computador que ajuda bastante mas o perigo é cair na tentação do imediatismo, da incapacidade da busca pelo conhecimento mais denso, da falta de paciência para uma boa leitura. 

			O cérebro precisa ser preenchido. E o livro é perfeito para isso. Como disse o pintor Moacir Andrade, 83 anos, “o prazer da leitura é igual ao do sexo”. Realmente é prazeroso fazer descobertas nas livrarias. Não apenas nas de livros novos mas principalmente nas de livros velhos, os sebos. O livro não fica velho. Aliás quanto mais lido melhor. Sei que o preço talvez afaste um pouco os leitores mas não é desculpa para o abandono dos livros. 

		

	
		
			25. VALE A PENA REFLETIR 

			A terra está desabando não é de hoje. Quando acontece uma catástrofe como a do Rio de Janeiro e a do Nordeste onde muita gente morre em decorrência dos temporais, os especialistas correm para a televisão e faz gosto a gente ver que para tudo tem solução. Até para esses problemas causados “naturalmente”. Num desses debates um especialista sério falou que “existem recursos e bons técnicos no governo” mas parece que não existe vontade popular e política. 

			Vontade popular sim porque enquanto uns sofrem os outros não se importam. Mesmo as vítimas quando passa a chuva, esquecem o ocorrido até o próximo temporal. Acontece que depende de cada um de nós a qualidade de vida em nosso planeta. É pegar e cuidar. A televisão, os jornais e a internet estão aí para informar. Não é possível jogar nas costas do “não sabia” a conta de certos desastres. Culpar a árvore que caiu sobre o carro, o barranco pelo deslizamento da terra, o céu pela chuva intensa, o destino pelos que morreram soterrados, o rio por subir de repente alagando as ruas. No caso do rio acho que a solução é um projeto chamado prosamim ou seja acaba com tudo que se pareça com rio e constrói lindos “poleiros” no lugar. O tempo dirá se o projeto é bom mesmo.

			E aí chegamos na vontade política. Não interessa à grande maioria dos políticos a resolução definitiva do problema. Afinal político vive de problema. Dos eleitores, claro. O dele é muito bem resolvido. Tanto é verdade que há muitas chuvas entra político e sai político (num complexo rodízio) e nada avança quanto a isso. Reuniões de gabinete acontecem mas o problema fica sempre para o próximo que ao passar da chuva, esquece o assunto. E o povo que sente a terra desmiligüindo, não se posiciona, não pressiona e vota nos mesmos, para sempre. Afinal a esperança é a última que morre.

			Além da rápida subida dos rios, o grande problema do momento são as queimadas. Na Rússia ou no Amazonas a vegetação arde. A chuva está fazendo falta pois sem ela o clima fica seco e fácil de incendiar. Tanto o fogo quanto a água estão acima de nosso controle e ainda mais quando não entendemos a parcela de culpa que nos cabe nessa tragédia toda. O planeta é só um. Não adianta muros, fronteiras, barreiras de qualquer gênero. Para a natureza não importa nada disso e o que fazemos é tentar, cada um no “seu” pedaço, aprisionar oceanos, florestas, rios, praias, várzeas, montanhas. O resultado é esse caos indomável que o ser humano, com toda a tecnologia que tem, não conseguirá nunca dominar. Talvez para domar esse furor, se ainda for possível, seria a educação, o bom senso, uma vida em harmonia com a poderosa natureza.

			Para um país que se diz capaz de receber uma copa mundial, olimpíadas e espera ganhar milhões com isso, acho estranho a falta de competência para amenizar os efeitos de uma bela chuva de verão tão importante para a nossa vida.

			O ser humano tem a péssima mania de derrubar as árvores, cimentar o chão, fazer do igarapé um esgoto, construir a casa para morar com sua família que diz amar na beira de um barranco, de uma encosta ou sei lá o que. Os políticos (eles de novo) aparecem na época das eleições, prometem mundos e fundos e desaparecem novamente. E o bestalhão do eleitor mais uma vez acredita e vota de olho fechado no espertalhão. Não tem nada que dependa de um político, que funcione. Nada. O serviço público nos últimos anos deteriorou muito. Educação, saúde, habitação, saneamento, transporte, segurança, são precários. Parece que as pessoas “selecionadas” para esses serviços não têm qualquer qualificação. Desde a recepção até as áreas mais técnicas.

			Claro que não podemos generalizar mas é o que observamos em qualquer balcão de recepção, de posto médico, de escola, das repartições. Está valendo o mau atendimento ao público. E se reclamar está sujeito às penas da lei. A lei agora é para alguns. A maioria que chupe o dedo por conta de sua passividade esperando uma hora, se dar bem. A conclusão é a seguinte: a Terra talvez desabe só do lado dos pobres, dos ignorantes, dos desvalidos. O lado dos que tem o poder e não sabem usá-lo acho que vai ficar de pé. Dos desassistidos desabam as casas e os sonhos.  Dos poderosos desaba a tranqüilidade. É o fim para o planeta. Ainda bem que vivemos pouco. Vamos deixar o abacaxi para os nossos descendentes. Já estou sentindo saudade do suco dessa fruta tão doce. Do suco de buriti então nem se fala. Já era...

		

	
		
			26. CLIENTES DESASSISTIDOS 

			Toda empresa tem um setor que trata do atendimento ao cliente. Toda empresa tem como objetivo atender bem o cliente. O cliente parece ser o foco principal de qualquer negócio. Parece, porque não tenho mais certeza disso. Ultimamente venho observando um mau atendimento em muitos segmentos da sociedade. Na recepção das repartições públicas quase sempre tem um balcãozinho, as atendentes passam a pessoa para outro balcãozinho ou mesinha e daí infinitas salas, cubículos, copas, cantinhos anti-stress. Ou simplesmente o descaso é a resposta. Sempre muita gente “trabalhando”, trocando idéias, olhando seus emails na internet mas para dar uma informação correta e resolver o problema do cliente, “aguarde um momentinho”.

			Num dia só fui mal atendida no banco, na loja de departamentos, no supermercado. Alguma coisa está errada ou errada estou eu em observar que o freguês nem sempre tem razão. Funcionários incompetentes batem de frente com o cliente demonstrando claramente que não estão nem aí para ele. Fui recepcionista de um banco num tempo em que a mesma atendia muito bem qualquer pessoa que entrasse no estabelecimento e dava uma resposta a suas dúvidas. Agora somos cliente preferencial, estrelado, especial, exclusivo mas um simples problema para o qual eu procurava uma explicação na agência que tenho conta corrente há mais de vinte anos, demorou dois meses para o rapazinho me dizer umas palavras que me consolasse. A solução continuo esperando. Tentei falar com um gerente, um responsável mas isso é praticamente impossível. De novo os cubículos formam esconderijos dessas pessoas que a gente sabe que existem mas o cliente não vê. Claro que a cara feia geralmente é para o pequeno correntista, aquele que é obrigado a ter conta bancária para receber seus caraminguás já abatidos de taxas pelos “bons serviços” prestados. O banco é grande, internacional mas o atendimento na agência de minha cidade é muito ruim. Engraçado é que há duas décadas quando foi para abrir a conta a gerente foi até à minha pequena empresa e não tive trabalho nenhum. Agora, sem loja, o atendimento mudou. Para pior.

			Na grande loja fiquei na fila para tirar a segunda via da fatura já que a primeira eles não mandam mesmo. Dali fiquei rodopiando à procura de um caixa para fazer o pagamento. Alguém teve a gentileza de dizer “o caixa para esse pagamento fica ao lado do caixa onde a senhora tirou a fatura”. Custava a “atenciosa” funcionária do primeiro atendimento indicar para onde eu deveria me dirigir já que não é qualquer caixa que recebe esse tipo de pagamento. E isso porque estou pagando 1,95 por fatura emitida, seguro e outras taxas que não vêm ao caso. Acho bem interessante o grande volume de dinheiro gasto na publicidade das empresas e que poderia ser investido na qualificação dos funcionários e salários melhores. Às vezes dão milhões para uma estrela qualquer fazer a propaganda de sua marca e salário mínimo para o colaborador que poderia ser muito mais eficiente se fosse tratado com dignidade. O resultado é a deterioração completa do serviço de atendimento ao cliente. E consequentemente do bom nome da empresa. 

			Ainda não entendi por que para adquirir um produto nas grandes lojas tudo é facilitado. A mercadoria está ali, à mão. Na hora de pagar, sempre te jogam para um terceiro ou quarto andar, onde os clientes se espremem em filas intermináveis para efetuar o pagamento. Qual é a estratégia de marketing que ainda não captei? Sou burra, lesa ou estou ficando gagá? Mas está muito além do meu entendimento. O pior é que nem a longa espera para fazer um pagamento te dá o direito de “ir e vir” a um banheiro decente. A empresa prefere perder o cliente a ter que manter um wc .

				O supermercado que não admite concorrente, mais parece um mercadinho de bairro ruinzinho. A variedade de produtos é tão precária que pensando no ontem e no hoje, a decadência é total. O ar condicionado que não funciona é o cúmulo do desprezo pelo freguês. É comum a venda de produtos já perecidos causados pela ganância e desonestidade. Para economizar são desligadas as freezers e os frágeis alimentos não agüentam o calor. Pelo menos o pão francês deveria ser tão gostoso quanto é o original. Quase dois milhões de habitantes, gente pra caramba consumindo mas o cliente é mau tratado em todos os aspectos. Desconfio também que a culpa é do próprio cliente por que repete a compra numa loja desse tipo. Pacientemente espera na fila, reclama para as pessoas erradas e sempre volta. A população está tão acostumada a produto ruim que o simples pãozinho, vendido na cidade recheado de aditivos químicos que fazem mal para a saúde, é aclamado como “delicioso”. É só pedir um bico do pão ao dono desse supermercado feito no país de origem desse “um” que vai saber o quanto está sendo enganado.

				Fechando o artigo não posso deixar de mencionar o que as empresas no centro da cidade têm em comum. Nojo do freguês. Do freguês eles só querem o seu salário. Se quiser confusão na maioria dessas grandes lojas, é só pedir para ir ao banheiro. “Não temos”, dizem placidamente. Certa vez ao pressionar numa loja de telefonia celular para ir ao banheiro fazer o número um, apareceu um limpissimo toillete reservado aos funcionários. O que está muito certo. Mas não dá para reservar um espetacular banheiro aos que sustentam a empresa? Eu mereço. É insustentável o peso do descaso ao cliente. 

		

	
		
			27. PARINTINS
Fora do boi o povo dança

			Era um sonho antigo assistir a festa dos bois em Parintins, que fica na grande ilha de Tupinambarana. A viagem de ida e volta no barco Golfinho do Mar foi tranqüila apesar de longa. Mais de trezentas pessoas se apertavam rede a rede para o longo percurso singrando o rio Amazonas. São quase quatorze horas na ida e umas 18 na volta. Isso porque o Golfinho é uma embarcação muito rápida e na volta deixou para trás até o famoso navio Ibero Star. O que vimos durante a viagem é difícil de descrever. De dia, o esplendoroso sol, ao nascer e ao se pôr dá um brilho especial aos cenários até aonde a vista alcança. O rio, a vegetação, as casinhas nas beiradas, os ribeirinhos nas canoas com produtos da floresta tentando fazer trocas e o firmamento, ganham uma textura diferente que valeu a pena apreciar. À noite quem brilha literalmente são as estrelas, zilhões delas de todos os tamanhos. A lua se exibia redonda como nunca e alaranjada como um girassol.

			Na ilha, onde vivem cerca de cem mil pessoas, grande parte se envolve no festival que acontece no final de junho. São três dias de festa e no primeiro dia não consegui entrar. Aproveitei para observar as redondezas do Bumbódromo. Não gostei do que vi. Lixo pra todo lado, iluminação inadequada, ambulantes despreparados, alimentação oferecida sem higiene, som muito alto de música brega e religiosa que impedem quem não conseguiu entrar, de ouvir os acordes de seu boi. Improvisação total. Na área externa só vi um telão. No Bumbódromo cabem umas 40 mil pessoas portanto grande parte do público fica mesmo é do lado de fora. Nessa hora o melhor a fazer é se dirigir à beira do rio para olhar os barquinhos ancorados. E voltar mais cedo no dia seguinte.

			Foi o que fiz. Na segunda noite já estava na fila às 17 horas. A apresentação do primeiro boi começa às 21 horas. Mesmo assim a “cobrinha” não andava o que equivale dizer que o Bumbódromo já estava lotado. Bateu uma certa angústia. Ouvi alguém falar que aquela era a fila “dos lisos”. Uma moça grávida tentou passar a mão na carteira de um homem. Ônibus e vans passam no meio da multidão levando os vips direto para os camarotes no Bumbódromo. O formando em agroecologia Luiz Roçoda, 43 anos, concorda que existem problemas como “a prostituição, aids, o lixo jogado a céu aberto, a exploração econômica, etc.” E acha que “o parintinense paga um alto preço pela realização da festa”. 
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